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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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A VARIAÇÃO ANATÔMICA DO HIATO SACRAL 
EM SACROS HUMANOS MACERADOS. UMA 

ABORDAGEM NA DIFERENÇAS ENTRE GÊNEROS

CAPÍTULO 2

Jairo Pinheiro da Silva
Departamento de Anatomia e Cirurgia, Faculdade 

de Medicina de Ribeirão Preto-USP – Ribeirão 
Preto - SP – Brasil. 

e-mail: jairo@usp.br

1 |  INTRODUÇÃO

A variação anatômica da transição das 
vértebras sacrococcígeas é relativamente 
comum. O osso sacro é um osso que apresenta 
uma forma de pirâmide, com a base voltada 
cranialmente, no seu ápice apresenta o hiato 
sacral (VYDYANATHAN, 2009).

 O hiato sacral situa-se na parte inferior 
da parede posterior do sacro e se forma pela 
ausência de fusão dorsal dos arcos posteriores 
da quinta vértebra sacral. Pode ser facilmente 
identificado pela palpação como uma fenda 
triangular, com forma de “v” invertido, acima 
da goteira sacrococcígea. O hiato é recoberto 
por uma estrutura fibrosa formada pelo 
entrelaçamento das fibras dos ligamentos 
sacrococcígeo superficial e profundo. 
essa estrutura, denominada simplesmente 
membrana sacrococcígea, oblitera a 
extremidade distal do espaço epidural. Assim, 
a habilidade em localizar o hiato e definir as 
variações anatômicas é, portanto, o principal 

fator determinante do sucesso e segurança 
na execução do bloqueio peridural pela via 
caudal. O hiato sacral abre-se diretamente 
sobre o canal do sacro, extremidade distal do 
canal espinhal (AULER, 2008).

O canal sacral contém a cauda equina, 
as meninges espinhais, tecido adiposo e o 
plexo venoso sacral. com o avançar da idade, 
os ligamentos sobrejacentes e o corno se 
tornam mais espessos. em consequência, 
a identificação das margens do hiato se 
torna um desafio. com isso, os problemas 
práticos relacionados à anestesia caudal 
são principalmente atribuídos a uma ampla 
variação anatômica em tamanho, formato e 
orientação do sacro (LITMAN, 2004; HAZICK, 
2007).

Esta na administração de corticóides 
para diminuição e/ou eliminação de dores, 
anestesias peridurais, posicionamento de 
cateteres e até mesmo cirurgias minimamente 
invasivas como meio de entrada alternativa 
transmuscular para abordagens endoscópicas 
(KARMAKAR, 2009). O hiato sacral é uma 
abertura ampla que surge pela ausência de 
fusão das lâminas de S5 na linha mediana 
posterior, aproximadamente 5 cm acima da 
extremidade distal do sacro (MOORE, 2014). 
Existem variações anatômicas na formação do 
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hiato sacral e o seu desconhecimento pode criar difi culdades nos procedimentos 
médicos descritos (TORTORA, 2002). Devido a grande variação desta estrutura e a 
sua importância com a relação clínica, faz-se necessário a melhor compreensão da 
mesma.

2 |  OBJETIVO

Este trabalho tem por objetivo identifi car as possíveis variações da forma do 
hiato sacral em cadáveres humanos macerados, de etnia brasileira e origem não 
conhecidas.

3 |  METODOLOGIA

Foram avaliados 110 hiatos sacrais pós-exumação, 57 do sexo masculino e 53 
do sexo feminino classifi cando-os de acordo com formas já conhecidas: agenesia 
(Foto A), bífi do (Foto B) , irregular (Foto C), forma de sino (Foto D), “V” invertido 
(Foto E), “U” invertido (Foto F) e alongado da parede dorsal do canal sacral (Foto G) 
(NAGAR, 2004). 

Figura 1: A- Agenesia; B- Bífi do; C- Irregular; D- Sino; E- “V”; F – “U”; G – Alongado.

4 |  RESULTADOS

No sexo masculino identifi camos 14% dos hiatos em forma de “U” invertido, 
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22,8% em forma de “V” invertido, 5,2% em forma de sino, 14% irregulares, 12,3% na 
forma bífi da, 24,6% alongados e 7% com agenesia. No sexo feminino identifi camos 
24,5% na forma de “U” invertido, 24,5% em forma de “V” invertido, 3,8% na forma 
de sino, 7,5% irregulares, 11,3% bífi dos, 22,6% alongados, e 5,7% com agenesia 
(Figura 2, 3 e 4).

Figura 2: Resultados da incidência das variações do hiato sacral referentes a sexo.

Figura 3: Porcentagem dos tipos de variações do hiato sacral no sexo feminino.
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Figura 4: Porcentagem dos tipos de variações do hiato sacral no sexo masculino.

5 |  DISCUSSÃO

O hiato sacral ou canal sacral é a abertura originada da separação das lâminas 
da quinta vértebra sacral com a linha mediana posterior, nos quais se alojam os 
nervos sacrais, que passam através dos forames sacrais, posteriores e anteriores, e 
este é usado como o local para obter anestesia caudal (Schwartz, Dunn & Connelly, 
2006).

O hiato é  limitado lateralmente pelo corno sacral e sua base é  compreendida pelo 
aspecto posterior do sacro. Poré m, é  importante lembrar que variaç õ es anatô micas 
do sacro e da neurovasculatura dentro do canal sacral estã o presentes em mais de 
10% dos casos. isso representa um desafi o durante a injeç ã o de medicamentos no 
espaç o peridural caudal. (Raghunatha, Schwartz & Connelly, 2008).

Cathelin, em1901, propôs que o espaço peridural seria menos perigoso 
para evitar punção direta na medula, injetando os medicamentos sobre as raízes 
raquidianas, onde atuariam. Descreveu, então, o hiato sacral como via de acesso 
ao espaço peridural. O hiato sacral pode ser identifi cado como vértice inferior de um 
triângulo equilátero projetado a partir das espinhas ilíacas póstero-superiores (Auler 
et al., 2008). 

6 |  CONCLUSÃO

Portanto verifi camos uma grande variedade das formas do hiato sacral com 
diferenças percentuais importantes entre gêneros. As principais variações anatômicas 
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apresentadas foram em ”U” invertido e irregular, sendo mais comum em homens a 
forma alongada e em mulheres o “V” invertido. Então, devido à esta grande alteração 
morfológica, faz se importante o conhecimento previamente à aplicabilidade desta 
na área clínica. 
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